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Não se sabe a exata origem das Bruxas, constam relatos de que elas existam desde os primórdios
da humanidade. Há duas teorias para a existência de tais seres

Eliene Percília / Brasil Escola Não se sabe a exata origem das Bruxas, constam relatos de que elas
existam desde os primórdios da humanidade. Há duas teorias para a existência de tais seres: 1) As
práticas de bruxaria envolvem rituais simbólicos desde os tempos neolíticos. A primeira
demonstração da arte de devoção foi encontrada em cavernas do período neolítico, onde havia
ilustrações dos rituais de adoração às deusas da fertilidade dos povos primitivos. Dessa forma, as
experiências visionárias, rituais de caça e cerimônias de cura sempre estiveram presentes nos
símbolos e metáforas de cada cultura. Na Grã-Bretanha as sacerdotisas druidas estavam divididas
em três classes. As que viviam em conventos num regime de celibato eram as da classe mais alta.
As outras duas classes, que eram das sacerdotisas, podiam se casar e viver nos templos ou com os
maridos e família. Com a era do cristianismo, foram denominadas “Bruxas” e perseguidas por muito
tempo. 2) Durante a Idade Média toda e qualquer mulher que conseguia poder, passavam
gradativamente a ser considerada bruxa. Bruxa em sânscrito significa “mulher sábia”. As bruxas
eram denominadas sábias, até a Igreja lhes atribuir o significado secundário de mulheres dominadas
por instintos inferiores. Sem mito algum, as bruxas eram apenas mulheres que conheciam e
entendiam do emprego de ervas medicinais para cura de enfermidades, e colocavam em prática
seus conhecimentos nos vilarejos onde habitavam. Com a chegada do Cristianismo, começando a
imperar a era patriarcal, as mulheres foram colocadas em segundo plano e tidas como objetos de
pecado utilizados pelo diabo. Muitas mulheres não aceitaram essa identificação e rebelaram-se.
Essas, dotadas de poder espiritual, começaram a obter novamente o prestígio que haviam perdido o
que passou a incomodar o poder religioso. Assim acusar uma mulher de bruxaria ficou fácil, bastava
uma mulher casada perder a hora de acordar, que o marido a acusava de estar sonhando com o
demônio. Perseguição às bruxas Durante o século X e XII as bruxas ressurgiram, nesse período
realizaram vários processos contra elas, promovidos pelo poder civil. No entanto, tal questão veio
assumir um aspecto dramático a partir do século XIV, momento em que a Igreja Católica implantou
os tribunais da Inquisição com o intuito de reprimir, tanto a disseminação das seitas heréticas como
a prática de magia e outros comportamentos considerados pecaminosos. Nesse período, o
fenômeno se caracterizou como manifestação coletiva, de profunda repercussão no direito penal, na
vida religiosa, na literatura e nas artes. Dessa forma, para que a repressão fosse eficaz, os tribunais
de Inquisição se proliferaram, e os processos aumentaram rapidamente. Segundo os teóricos do
assunto, a epidemia de bruxas ocorreu nos séculos XVI e XVII, no norte da França, no sul e oeste
da Alemanha e em especial na Inglaterra e na Escócia, a perseguição às bruxas foi metódica e
violenta. Os colonizadores ingleses levaram esse procedimento para a América do Norte, onde, em
1692, ocorreu o famoso processo contra as bruxas de Salém, em Massachusetts. Normalmente,
acusavam-se as bruxas velhas, e com menor freqüência as jovens. A maioria das acusações se
referia a malefícios contra a vida, a propriedade e a saúde. Também constavam denúncias de
pactos com o diabo. Segundo as denúncias, as bruxas montadas em vassouras voavam pelos ares
e se reuniam em lugares inabitados para celebrar a satanás e entregar-se a orgias. O iluminismo do
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fim do século XVII e do século XVIII, que era caracterizado pelo espírito científico e pelo
racionalismo, contribuiu para o fim desse processo e para que não mais se admitisse perseguição
judiciária em casos de superstições populares. Acesso em 03/02/2011 no sítio brasilescola.com.
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